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AVISO PARA APRESENTACAO DE CANDIDATURAS
N° 17/ S1 /2011

SISTEMA DE INCENTIVOS A INVESTIGACAO E
DESENVOLVIMENTO TECNOLOGICO (Sl I1&DT)

PROJECTOS DE |1&DT EMPRESAS INDIVIDUAIS

Nos termos do Regulamento do SI I&DT, a apresentacao de candidaturas processa-se através

de concursos, cujos Avisos de Abertura sao definidos pelos Orgdos de Gestiao competentes e

divulgados através dos respectivos sitios na Internet.

De acordo com o artigo 9.° do Enquadramento das Estratégias de Eficiéncia Colectiva (EEC) do
QREN, os projectos que sejam reconhecidos como inseridos em Estratégias de Eficiéncia
Colectiva-Clusters (EEC-Clusters) podem beneficiar de dotacdes orcamentais especificas em

concursos de ambito genérico aos Sistemas de Incentivos do QREN.

0 presente Aviso para Apresentacdo de Candidaturas € definido nos seguintes termos:

1. Objectivos e Prioridades

0 presente Aviso insere-se nas prioridades das politicas publicas de apoio a inovacao visando a
intensificacao do esforco nacional de I&DT e a criacdo de novos conhecimentos com vista ao

aumento da competitividade das empresas.

Os projectos a apoiar no ambito do presente Aviso deverao corresponder a projectos de 1&DT
promovidos por empresas, compreendendo actividades de investigacao industrial e/ou de
desenvolvimento experimental, conducentes a criacdo de novos produtos, processos ou
sistemas ou a introducao de melhorias significativas em produtos, processos ou sistemas

existentes.

No actual contexto econdémico, a orientacdao do investimento em favor das actividades

transaccionaveis e a consequente orientacdo das empresas portuguesas para os mercados
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externos, constitui prioridade evidente nao podendo deixar de determinar o sentido da

desejada focalizacdo dos instrumentos do QREN de estimulo a competitividade empresarial.

Neste sentido, o presente concurso apresenta como prioridade o apoio a projectos de I&DT

que reforcem a capacidade competitiva das empresas no acesso aos mercados externos.

Uma outra categoria de prioridades baseia-se na utilizacao do SI [&DT como instrumento de
concretizacao das estratégias de desenvolvimento sustentadas em logicas de eficiéncia
colectiva. Desta forma, com vista a implementacdo das Estratégias de Eficiéncia Colectiva
(EEC) reconhecidas como Polos de Competitividade e Tecnologia e Outros Clusters (PCT/0C),
o presente Aviso prevé uma dotacdo orcamental especifica destinada a apoiar projectos

inseridos nestas EEC.
2. Tipologia de Projectos a Apoiar

Os projectos a apoiar inserem-se na modalidade de “Projectos Individuais” inscrita na
tipologia “I1&DT Empresas” (subalinea i) da alinea a) do n.° 1 do artigo 5.° do Regulamento do
SI 1&DT).

3. Condicoes de acesso

Para além do estabelecido no Regulamento do S| 1&DT, os projectos deverao observar

adicionalmente as seguintes condicdes:

a) Insercao dos projectos em Estratégias de Eficiéncia Colectiva - Tipologia Clusters

Adicionalmente a condicao expressa na alinea anterior e as restantes condicoes
aplicaveis, os projectos que se candidatem a dotacao EEC-Clusters tém de cumprir

cumulativamente os critérios que constam nos seguintes referenciais:

* Enquadramento Sectorial e Territorial - identifica o ambito sectorial e

territorial aplicavel as EEC-Clusters;

= Critérios de Insercao de Projectos em EEC-Clusters - SI I&DT - identifica as

areas tecnoldgicas e de desenvolvimento de novos produtos, processos ou
sistemas prioritarias para cada um dos Polos de Competitividade e Tecnologia e

Clusters reconhecidos.

Em sede de formulario de candidatura e para acesso ao orcamento especifico EEC, os

promotores deverao identificar em que Polo de Competitividade e Tecnologia ou
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Cluster se propéem inserir o projecto e justificar detalhadamente o seu

enquadramento na EEC em causa (incluindo a relevancia do projecto para a

concretizacao dos objectivos e metas da EEC).

b) Articulacdo com o FEADER e restri¢cées sectoriais

No ambito do presente Aviso devem ser tidas em consideracdao as delimitacdes

previstas no protocolo de articulacao entre o FEDER (Sistemas de Incentivos) e o

FEADER (PRODER), das quais se destaca a alinea c) e o ponto 1.1 (Campo de
Intervencao do FEADER).

c) Certificacdo de PME

Para efeitos de comprovacao do estatuto PME as empresas devem obter ou actualizar
a correspondente Certificacdo Electronica prevista no Decreto-Lei n.° 372/2007, de 6
de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei n.° 143/2009, de 16 de Junho, através do

sitio do IAPMEI (www.iapmei.pt).

d) Projectos apresentados em concursos anteriores
N&o poderao ser objecto de candidatura no ambito do presente Aviso:

= 0s projectos apresentados nos anteriores concursos do S| 1&DT, e em relacdo aos
quais esteja ainda a decorrer o processo de decisao ou em que a decisao sobre o
pedido de financiamento tenha sido favoravel, excepto nas situacdes em que tenha

sido apresentada desisténcia;

= projectos cujas empresas promotoras tenham projectos aprovados no ambito de
anteriores concursos dos Sistemas de Incentivos do QREN incluidos na Bolsa de
Descativacao de Incentivos (BDI) nos termos da Orientacdo de Gestdao (OG) n°
10/2011.

e) Limite as candidaturas a submeter por promotor

No ambito da dotacdo orcamental “Geral” do presente Aviso, cada empresa apenas

podera ser promotora de uma Unica candidatura.
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4. Despesas Elegiveis e Ajustamento nos Limites

Além das restricdes a elegibilidade de despesas previstas no Regulamento do SI I&DT e em

Orientacdes Técnicas especificas, estabelece-se ainda os seguintes principios:

a) No caso das despesas previstas nas alineas e) e f) do n.° 1 do Art.° 11.° do
regulamento do S| I&DT apenas se considera como despesa elegivel o valor das

amortizacoes correspondentes ao periodo da sua utilizacao no projecto;

b) No que respeita a despesas com deslocagdes e estadas, so6 sdo consideradas elegiveis
as que comprovadamente resultem de necessidades estritamente relacionadas com

actividades de cariz cientifico e de desenvolvimento tecnolégico do projecto;

c) No apuramento das despesas elegiveis com pessoal técnico do promotor, aquisicao de
servicos a terceiros e consultoria, a afectacao temporal ao projecto deve ser expressa
com referéncia ao equivalente ao n.° de pessoas imputadas a tempo integral por més,

arredondado a uma casa decimal.

Para os projectos enquadrados no PO Regional do Algarve, o limite minimo de despesa

elegivel é de 75 mil euros.

5. Limite de Incentivo por Projecto

0 incentivo maximo a atribuir por projecto é de 1 milhdo de euros, no caso de projectos
inseridos no POFC, de 400 mil euros no caso do PO Regional de Lisboa e de 500 mil euros
relativamente a projectos enquadrados nos restantes PO Regionais.

6. Ambito Territorial

Todas as regidoes NUTS Il do Continente.

As candidaturas com investimentos localizados nas Regides NUTS Il de Lisboa e do Algarve nao

deverao incluir investimentos localizados noutras NUTS II.

7. Prazo para a Apresentacao de Candidaturas

Entre o dia 23 de Dezembro de 2011 e o dia 26 de Marco de 2012 (24 horas).
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Para efeitos do presente Aviso, o ano pré-projecto corresponde ao exercicio economico de

2010, independentemente da data de apresentacao da candidatura.

8. Metodologia de Apuramento do Mérito do Projecto

A metodologia de calculo para seleccdo e hierarquizacdo dos projectos é baseada no

indicador de Mérito do Projecto (MP), determinado através da seguinte formula:

PO Regional Algarve:

MP =0,25A + 0,20B + 0,20C + 0,25D + 0,10E

PO FC, PO Regional Norte, PO Regional Centro, PO Regional Lisboa, PO Regional Alentejo:

MP = 0,25A + 0,20B + 0,20C + 0,30D + 0,05E

em que:

A =0,40A, + 0,35A;+ 0,25A;
B =0,35B, + 0,35B,+ 0,30B;
C =0,50C,; + 0,50C,

onde:
A = Qualidade do projecto

A1 = Coeréncia e razoabilidade do projecto (aspectos econémico-financeiros,

de mercado, cientifico, tecnologico e organizacional) para alcancar os

resultados previstos com eficacia e eficiéncia
A, = Equipa de I&DT com perfil adequado a realizacdo do projecto

A; = Empenho dos promotores empresariais no projecto, designadamente em

pessoas e meios.
B = Contributo para a competitividade da empresa promotora (efeitos e resultados)

B: = Aumento e consolidacao das capacidades internas de I&DT, inovacao

tecnologica e valorizacdo dos resultados do projecto
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B, = Aumento da capacidade de penetracao no mercado internacional

B; = Criacao de lacos de cooperacéo estaveis e duradouros com entidades do
SCT.

C = Contributo para a politica nacional/ regional de 1&DT

C, = Grau de adequacao as prioridades nacionais/ regionais em matéria de
I&DT e inovacdo, nomeadamente a sua integracdo na estratégia dos

Polos de Competitividade e Tecnologia e Outros Clusters reconhecidos

C, = Efeitos de demonstracao e de disseminacao dos resultados a outras

empresas e sectores
D = Grau de inovacao do projecto
E = Grau de insercao em redes e Programas europeus e internacionais de 1&DT
As pontuacdes dos critérios sdo atribuidas numa escala compreendida entre 1 e 5, sendo a
pontuacao final do Mérito do Projecto estabelecida com duas casas decimais.

Para efeitos de seleccao, consideram-se elegiveis e objecto de hierarquizacdo os projectos
que obtenham uma pontuacdo superior a 1 nos critérios A e C, superior a 3 no subcritério B2
e, com excepc¢ao do PO Regional do Algarve, igual ou superior a 3 no critério D, bem como

uma pontuacao final igual ou superior a 3,00.

Conjuntamente com o presente Aviso é disponibilizado o Referencial de Analise do Mérito do

Projecto.

Quando o Mérito do Projecto aferido em sede de avaliacao pos-projecto for inferior ao que
determinou a seleccdo da candidatura, tal podera implicar a resolucdo do Contrato de

Concessao de Incentivos.

9. Data Limite para a Comunicacao da Decisao aos Promotores

Dia 06 de Julho de 2012.

10.Dotacao Orcamental

A dotacdo orcamental global afecta ao presente Aviso é de 28,8 milhdes de euros,

correspondendo a seguinte dotacao indicativa por Programa Operacional (PO):
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11.

Dotacao Orcamental
(mil euros)

Programa Operacional

Factores de Competitividade 4.000 7.800 11.800
Regional do Norte 1.000 2.500 3.500
Regional do Centro 1.500 1.500 3.000
Regional de Lisboa 6.000 2.000 8.000
Regional do Alentejo 500 500 1.000
Regional do Algarve 800 700 1.500
Total 13.800 15.000 28.800

Com excepcao dos projectos enquadrados no PO Algarve, os projectos apresentados que
nao venham a ter enquadramento na dotacdo especifica a que se candidataram, nao

poderao ser transferidos para a outra dotacao orcamental.

Divulgacéao e Informacdao Complementar

O presente Aviso e outras pecas e informacdes relevantes, nomeadamente legislacao,
formularios, orientacdes técnicas e de gestdo e referenciais aplicaveis, estdao disponiveis

na pagina Incentivos as Empresas do portal do COMPETE - Programa Operacional Factores

de Competitividade, bem como nos sitios dos Programas Operacionais Regionais do QREN

e dos Organismos Intermédios envolvidos.

O presente Aviso foi objecto de analise pelos membros da Comissdo de Seleccdo e

remetido para informacao ao IFDR.

Rede Incentivos QREN, 23 de Dezembro de 2011

Gestor do PO Tematico Factores de Nelson de Souza
Competitividade

Gestor do PO Regional do Norte Carlos Lage
Gestor do PO Regional do Centro Alfredo Marques
Gestora do PO Regional de Lisboa Teresa Almeida
Gestor do PO Regional do Alentejo Jodo Cordovil
Gestor do PO Regional do Algarve Porfirio Maia

(em substituicao)
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PO FACTORES DE COMPETITIVIDADE

) QUADRO N PO REGIONAL DO NORTE

| DE REFERENCIA PO REGIONAL DO CENTRO

- ESTRATEGICO PO REGIONAL DO ALENTEJO
F Eﬁglgﬂﬁﬁk PO REGIONAL DE LISBOA

PO REGIONAL DO ALGARVE

SISTEMA DE INCENTIVOS A 1&DT

PROJECTOS DE 1&DT EMPRESAS INDIVIDUAIS

AVISON.e17/5S1/2011

REFERENCIAL DE ANALISE DO MERITO DO PROJECTO

Regra geral, o indicador MP (Mérito do Projecto) é determinado através da seguinte formula:

PO Regional Algarve:

MP = 0,25A + 0,20B + 0,20C + 0,25D + 0,10E

PO FC, PO Regional Norte, PO Regional Centro, PO Regional Lisboa, PO Regional Alentejo:

MP = 0,25A + 0,208B + 0,20C + 0,30D + 0,05E

Em que:
A. Qualidade do Projecto

A= 0,40 Al + 0,35 A2 + 0,25 A3

A; - Coeréncia e razoabilidade do projecto (aspectos econémico-financeiros, de
mercado, cientifico, tecnolégico e organizacional) para alcancar os resultados
previstos com eficacia e eficiéncia
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ESTRATEGICO PO REGIONAL DO ALENTEJO
NACIONAL PO REGIONAL DE LIisBOA

F QUADRO i PO REGIONAL DO NORTE
DE REFERENCIA PO REGIONAL DO CENTRO

PORTUGAL2007.2013

PO REGIONAL DO ALGARVE

A pontuacao do sub-critério A; é obtida através da seguinte férmula:

A]_ = 0,40 A1_1+ 0,60 A1_2

Em que:

A;.1- Coeréncia e razoabilidade do projecto - aspectos econdmico-financeiros e de

mercado
Pontuaca Avaliacéo

o

1 Incoerente / Ndo enquadrado
Obedece as orientagdes estratégicas da empresa e revela aderéncia a

2 alguns dos objectivos, mas a planificacdo das ac¢des a empreender
encontra-se mal elaborada

3 Enquadrado nas orientagfes estratégicas da empresa e revela aderéncia
aos objectivos e com boa planificacdo das ac¢Bes a empreender
Enquadrado nas orientagdes estratégicas da empresa e revela aderéncia

4 aos objectivos e com boa planificacdo das ac¢Ges a empreender, com
conhecimento do mercado
Enquadrado nas orientacgdes estratégicas da empresa, com evidente
aderéncia aos objectivos e a planificacdo das ac¢es a empreender e

5 significativo impacte no refor¢co da implementacéo das principais opcdes
estratégicas da empresa e/ou re-orientacéo estratégica e/ou mercados
(com muito bom conhecimento do mercado, ou com acg8es pré-activas,
face a uma necessidade recentemente detectada)

A; .- Conhecimento revelado do estado da arte e caracterizagao cientifica e técnica

Pontuacgédo |

Avaliacdo

Insuficiente - Ndo é mencionado o estado de arte. A caracterizacéo
cientifico/ técnica do projecto é insuficiente, o que ndo permite perceber
o que se pretende fazer, ndo permitindo a analise deste aspecto sem se
solicitar esclarecimentos complementares

Suficiente - N&o é abordado o estado de arte. A caracterizagéo cientifico /
técnica do projecto é suficiente: a descrigdo do projecto encontra-se
razoavelmente elaborada, de modo a perceber se os desenvolvimentos
previstos. As actividades das fases contudo, ndo existem ou encontram-se
mal descritas

Bom - Aparece a descricdo do estado de arte e é fiavel. A caracterizacéo
cientifico / técnica do projecto é Boa, com as actividades perfeitamente
descritas e adequadas as grandes fases do projecto e com metas
(milestones) perfeitamente identificados, mas com as calendarizacGes
desadequadas e /ou com algumas falhas na sistematizacdo dos aspectos
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Muito bom - Aparece a descri¢cdo do estado de arte, abarcando
exaustivamente todos os aspectos a que o projecto ira dar resposta.
Caracterizacéo cientifico / técnica do projecto é Muito Boa, com as
actividades perfeitamente descritas e adequadas as grandes fases do
projecto e com metas (milestones) perfeitamente identificados, com as
calendariza¢gGes adequadas, boa interligacdo entre as fases e as
actividades, sem falhas na sistematizacéo dos aspectos a ter em conta
para os desenvolvimentos propostos

Excelente - A caracterizagdo cientifico / técnica do projecto é Excelente -
Projecto extremamente bem elaborado, que se destaca facilmente no
ambito de cada painel, com maximizacgao dos factores apontados como
Caracterizacdo Muito Boa

Caso a pontuacdo de algum dos sub-critérios de 2.° nivel (A;; e A;,) seja 1, a
pontuacao do sub-critério A; assumira o valor de 1.

A, - Equipa de I&DT com perfil adequado a realizacéo do projecto

Apreciacdo da composicdo da(s) equipa(s) técnica(s) do promotor e de eventuais
entidades externas envolvidas no projecto, com destaque para as competéncias
nucleares relativamente a conhecimentos cientificos e técnicos avancados, bem
como a adequacdo dos curricula das equipas de I&D do promotor e externas, de
acordo com a seguinte quadro tabela:

Pontuacgédo Avaliacdo

Insuficiente - Evidencia lacunas em areas de competéncia nucleares ou
guando se procede & subcontratacéo de vérias valéncias, ndo garantindo a
1 endogeneizacdo do know how e/ou os curricula dos técnicos afectos as
varias fases do projecto tém pouco a ver com os desenvolvimentos
previstos

Suficiente - Adequada, constatando-se deficiéncias em areas de
competéncia ndo nucleares, evidenciando o promotor condi¢des para
suprir estas lacunas, e/ou quando se verifica a subcontratagdo em areas
chave para o desenvolvimento do projecto e/ou quando se verificam
algumas deficiéncias curriculares nalgumas areas chave do
desenvolvimento

Boa - Adequada a realizacao integral das actividades de investigagao e
desenvolvimento tecnolégico, de forma a garantir a endogeneizagdo do
conhecimento obtido com o projecto, com uma boa adequacéo dos
curricula dos técnicos envolvidos

Muito Boa - Adequada a realizagado integral das actividades de 1&DT
propostas, assegurando simultaneamente meios humanos afectos a
valorizagdo econdmica dos resultados do projecto junto do(s) mercado(s)
/sector(es) utilizador(es), no caso de inovacdes com aplicacdo comercial,
ou no quadro da empresa promotora, no caso de inovagfes de processo
internas a empresa, com uma muito boa adequagao dos curricula dos
técnicos envolvidos, com adequado balanco entre formagédo académica e
experiéncia na empresa
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Excelente - Equipa constituida por recursos humanos com vasta
experiéncia na area de intervencéo do projecto, e nas actividades que se
5 propde implementar, demonstrada nos seus curricula. Destaca-se numa
perspectiva comparativa no &mbito de cada painel, de entre as que
obtiveram a classificacdo de Muito Boa

As; - Empenho dos promotores empresariais no projecto, designadamente em pessoas
e meios

Adequacdo e razoabilidade dos recursos previstos no projecto, com excepc¢do da
equipa de I&DT que é objecto de avaliacdo especifica no sub-critério A,:

Pontuacao | Avaliacédo

Insuficiente - Afectacéo de recursos desproporcionados e/ou
perfeitamente insuficientes, revelando investimentos empolados de forma
1 exagerada que comprometem a sua eventual correc¢do em sede de
avaliacdo e/ou deficiéncias que colocam em causa a exequibilidade do
projecto

Suficiente - Nivel de profundidade da afectagdo de recursos considerado
adequado, revelando, todavia, varias vertentes pouco

2 desenvolvidas/sustentadas que comprometem a avaliagdo do projecto ou
algumas insuficiéncias que podem ser supridas/corrigidas em sede de
avaliagdo/decisdo, de acordo com critérios de razoabilidade

Bom - Nivel de profundidade da afectacéo de recursos considerado bom,
revelando, todavia, algumas vertentes pouco desenvolvidas/sustentadas
gue ndo comprometem a avaliacdo do projecto ou algumas insuficiéncias
pontuais que podem ser supridas/corrigidas em sede de avaliagcdo/decisdo,
de acordo com critérios de razoabilidade, apresentando coeréncia no seu
todo

Muito Bom - Nivel de profundidade da afectagdo de recursos considerado
muito bom, ndo revelando vertentes pouco desenvolvidas e/ou
deficientemente sustentadas, apresentando coeréncia no seu todo, nao
havendo qualquer desequilibrio entre rubricas de investimento

Excelente - Projecto completamente coerente descrito nas suas diversas
vertentes, evidenciando uma afectagao de recursos equilibrada e
devidamente sustentada. Projecto extremamente bem elaborado, que se
destaca facilmente no &mbito de cada painel, com maximizacéo dos
factores apontados como Grau de Adequacédo Muito Bom, descrito
anteriormente

B. Contributo para a competitividade da empresa promotora (efeitos e resultados)

B=0,35B; +0,35B, + 0,30 B,
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B; - Aumento e consolidacdo das capacidades internas de I&DT, inovacéo
tecnolégica e valorizagéo dos resultados do projecto

A pontuacao do sub-critério B; é obtida através da seguinte formula:
B, =0,60B;;+ 0,40 B; »
Em que:

B:.1- Aumento e consolidagéo das capacidades internas de I&DT

Impacte do projecto na mobilizacdo e reforco de competéncias internas de 1&DT
(meios humanos) altamente qualificadas e o envolvimento de estruturas internas de
I&DT e inovagdo, através do apuramento do Indicador (I) e da aplicagdo da grelha
seguinte:

N.° horas afectas por colaboradores
| = com nivel VI ou superior a admitir no projecto para actividades de 1&D&l

N.° total de horas elegiveis com pessoal técnico do promotor

. . Efeito ao nivel de novas contratacées (indice
Efeito sobre o reforco de unidades ) ¢ (

organizadas de ID&IT 0<1=0,05 0,05<1<0,20

N&o existem nem estdo previstas estruturas
desta natureza ou, no caso de estruturas

existentes, ndo se perspectiva o seu 1 3 4

envolvimento no projecto e/ou na valorizagao

dos seus resultados

Verifica-se o envolvimento destas estruturas

no projecto e/ou valorizagdo dos seus 2 4 5

resultados

B, .- Valorizacdo dos resultados do projecto

Este subcritério pondera a realizacdo de ac¢Bes de divulgacdo, parcerias comerciais
e outras accdes de valorizacdo dos resultados.
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QUADRO

NACIONAL

PORTUGAL2007.2013

DE REFERENCIA
ESTRATEGICO

PO FACTORES DE COMPETITIVIDADE
PO REGIONAL DO NORTE

PO REGIONAL DO CENTRO

PO REGIONAL DO ALENTEJO

PO REGIONAL DE LISBOA

PO REGIONAL DO ALGARVE

B>- Aumento da capacidade de penetracdo no mercado internacional

A valoracgédo deste sub-critério é determinada pela aplicacdo da seguinte grelha:

Sim

Inovacéo a
nivel
internacional

Existéncia
de parceiros
internacionais
e/ou
envolvimento
de outros
agentes
facilitadores
do acesso ou
presenca nos
mercados
externos

Natureza exportavel dos produtos/
processos/ servicos resultantes do projecto

Insere-se nos objectivos da
empresa de intensificagdo do
volume de negdcios nos
mercados externos

B;- Criacdo de lacos de cooperacao estaveis e duradouros com entidades do SCT

Este subcritério é avaliado de acordo com o seguinte referencial:

Participaca
o de
entidades

do SCT no
projecto

(entidades
externas)

<20% das
despesas
elegiveis do
projecto
>=20% das
despesas
elegiveis do
projecto

Integracdo em redes de 1&D com envolvimento de
entidades do SCT

Envolve a mobilidade de quadros técnicos
especializados altamente qualificados de entidades
do SCT para a empresa promotora
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PO FACTORES DE COMPETITIVIDADE

) QUADRO . PO REGIONAL DO NORTE

, DE REFERENCIA PO REGIONAL DO CENTRO

- ESTRATEGICO PO REGIONAL DO ALENTEJO
F: Eﬁglgﬂﬁﬁk PO REGIONAL DE LISBOA

PO REGIONAL DO ALGARVE

A mobilidade de quadros técnicos especializados e altamente qualificados de
entidades do SCT para as empresas abarca as seguintes situacfes que devem estar
claramente explicitadas no projecto:

a) Contratacdo pela empresa de bolseiros de investigacdo de entidades do
SCT;

b) Cedéncia temporaria a empresa promotora de investigadores de entidades
do SCT para actividades de ID&I;

c) Patrocinio de Programas de estdgios de mestrado e doutoramento em
ambiente empresarial;

d) Afectacdo ao projecto de bolseiros de doutoramento;

e) Outros factores relevantes.

C. Contributo para a politica nacional/ regional de I&DT

C=0,50C; +0,50C;

Cl - Grau de adequagdo as prioridades nacionais/ regionais em matéria de I1&DT e
inovacdo, nomeadamente a sua integracdo na estratégia dos Pdlos de
Competitividade e Tecnologia e Outros Clusters reconhecidos

Este subcritério é pontuado pelas CCDR no caso de projectos inseridos nos PO
Regionais e pelo Organismo Intermédio no caso de projectos enquadrados no POFC.

1. Ambito geogréafico de aplicacdo (NUTS I1): Norte, Centro e Alentejo

C, O projecto enquadra-se em estratégias de eficiéncia colectiva (EEC)
aprovadas a nivel nacional ou de acordo com as prioridades definidas no

aviso de concurso:

Pontuacédo

Programas
Operacionais
Regionais

Avaliacédo

Projecto ancora no ambito do

- ~ 5 5
respectivo Programa de Accéo
Projecto complementar 4 4,5
Nao 3 4
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PO FACTORES DE COMPETITIVIDADE

) QUADRO N PO REGIONAL DO NORTE
DE REFERENCIA PO REGIONAL DO CENTRO
ESTRATEGICO PO REGIONAL DO ALENTEJO
NACIONAL PO REGIONAL DE LISBOA

PORTUGAL2007.2013

PO REGIONAL DO ALGARVE

2. Ambito geogréafico de aplicacdo (NUTS II): Lisboa

C1=0,50C;1+0,50Cy

Em que:

Cl.l

C1.2

O projecto enquadra-se numa actividade motora de desenvolvimento
da Regido, nomeadamente numa estratégia de eficiéncia colectiva (EEC)
definida no PO regional ou em outras estratégias pertinentes para a
regido:

Avaliacdo Pontuacéo |

Sim 4

Nao 1

O projecto enquadra-se numa actividade de Alta ou Média-Alta Tecnologia

ou Intensiva em Conhecimento:

Avaliacéo | Majoracao \
Sim Majoracéo +1 ponto
N&o Sem majoragéo

Contributo para a criacdo de emprego qualificado (Niveis VI a VIII)

Férmula = (total quadros técnicos superiores no ano pés-projecto Niveis VI
a VIII - total quadros técnicos superiores no ano pré-projecto Niveis VI a
VIl

Avaliacéo

Se microempresa, com crescimento quadros técnicos Niveis VI - VIII
(licenciatura, mestrados, doutorados) > 1

Se pequena empresa, com crescimento de quadros técnicos Niveis VI - 4
VIII (licenciatura, mestrados, doutorados) > 5

Se média ou grande empresa, com crescimento de quadros técnicos

Niveis VI - VIII (licenciatura, mestrados, doutorados) > 10
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PO FACTORES DE COMPETITIVIDADE

) QUADRO . PO REGIONAL DO NORTE

4 DE REFERENCIA PO REGIONAL DO CENTRO
ESTRATEGICO PO REGIONAL DO ALENTEJO

F Eﬁglgﬂﬁﬁk PO REGIONAL DE LISBOA

PO REGIONAL DO ALGARVE

Se microempresa, com crescimento quadros técnicos Niveis VI - VIII
(licenciatura, mestrados, doutorados) = 1

Se pequena empresa, com crescimento de quadros técnicos Niveis VI - 3
VIII (licenciatura, mestrados, doutorados) [2 - 5[

Se média ou grande empresa, com crescimento de quadros técnicos
Niveis VI - VIII (licenciatura, mestrados, doutorados) > 5

Crescimento de quadros técnicos Niveis VI - VIII (licenciatura,
mestrados, doutorados) (excepto microempresas) > 1

Crescimento nulo ou <0 1

Majora 1 ponto: Criagdo de pelo menos um posto de emprego de Niveis
VIl e/ou VIl (mestrado e/ou doutorado)

3. Ambito geografico de aplicagdo (NUTS II): Algarve

C. O projecto enquadra-se na Estratégia de Desenvolvimento Regional,
corporizada em estratégias de eficiéncia colectiva (EEC), ou em outras

estratégias pertinentes para a regiao

Avaliacéo | Pontuacgao

Projecto em linha com 3 ou mais objectivos da Estratégia Regional * 5
Projecto em linha com 2 objectivos da Estratégia Regional 4
Projecto em linha com 1 objectivo da Estratégia Regional 3
Projecto sem alinhamento com os objectivos da Estratégia Regional 1

* Estratégia de Desenvolvimento Regional 2007-2013, Eixo “Qualificar, inovar e robustecer a
economia”.

Majora 1 ponto: Projectos inseridos em Estratégias de Eficiéncia Colectiva
(desde que alinhados com pelo menos 1 objectivo da
Estratégia Regional)

NOTA: A pontuacdo do subcritério C; nunca pode ultrapassar 5 pontos.
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PO FACTORES DE COMPETITIVIDADE

) QUADRO PO REGIONAL DO NORTE
DE REFERENCIA PO REGIONAL DO CENTRO
ESTRATEGICO PO REGIONAL DO ALENTEJO
NACIONAL PO REGIONAL DE LISBOA

PORTUGAL2007.2013
PO REGIONAL DO ALGARVE

C, - Efeitos de demonstracdo e de disseminacdo dos resultados a outras empresas
e sectores

Subcritério cuja avaliacdo é efectuada pelas CCDR ou, no caso de projectos do
POFC e do PO Algarve, pelo Organismo Intermédio. Para o efeito, no caso de
projectos do POFC, sera adoptado o seguinte referencial:

Valorizacdo da geracdo de externalidades para a economia e potencial de
difusdo de boas praticas ao nivel das seguintes vertentes:

a) Incidéncia sobre produtos transacionaveis, intermédios e servigos dirigidos
especialmente a empresas;

b) Efeito difusor associado a uma adequada divulgacdo alargada dos seus
resultados junto de empresas e sectores utilizadores;

c) Livre acesso aos resultados brutos das actividades de 1&D, premiando os
projectos que contribuam para a definicdo de normas/padroes.

Visa a criagcdo de novos ou
substancialmente melhorados
produtos intermédios

Prevé uma
divulgacéo
alargada dos
resultados
junto das

Prevé a

divulgacéo

empresas e de dados _ Junto de
sectores brutos de concor-

utilizadores 1&D rentes

No caso de projectos inseridos nos PO Regionais poderdo ser adoptados outros
parédmetros de avaliacdo deste subcritério ou ser mantida a metodologia seguida
pelo POFC.
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PO FACTORES DE COMPETITIVIDADE

QUADRO PO REGIONAL DO NORTE
DE REFERENCIA PO REGIONAL DO CENTRO
ESTRATEGICO PO REGIONAL DO ALENTEJO
NACIONAL PO REGIONAL DE LISBOA

PORTUGAL2007.2013

PO REGIONAL DO ALGARVE

D. Grau de inovacgéo do projecto

Grau de Inovacdo do projecto, tendo em vista a obtencdo de novos, ou significativamente
melhorados, produtos, processos e servigcos, de acordo com o seguinte referencial:

Grau de novidade do produto/ servico para o mercado ou do processo
comparativamente com os meios correntemente utilizados em aplicacdes
similares /Risco de mercado

Inovacéo a
Alto/ Visa um nivel
produto/ nacional
processo e/ou | visando a
servico oferta de
inteiramente novos
novo/ Inovagéo | produtos/
a nivel processos
internacional e/ou
servicos

Inovacéo a Inovagéo a

nivel nacional | nivel nacional
Baixo/

melhorias melhorias Inovacgéo a|
significativas incrementais nivel da
em produtos/ | em produtos/ | empresa/
processos e/ou |processos e/ou | Imitacao

Servigos Servigos
existentes existentes

Alto/ Ruptura
(recurso a
conhecimentos de
grande complexidade
ao nivel do estado da
arte e que podem
implicar um nivel
significativo de risco

Grau de e, eventualmente,

novidade em incerteza)
termos de [ Médio/ Alto (recurso
conhecimento | 3 conhecimentos
cientifico e cientificos e/ ou
tecnol6gico  yacnplogias recentes)
(state of the Médio (nova
art)/ Incerteza . -

- comblnfi(;ao de
SEnitia @ conhecimentos
tecnolégico cientificos e
associado tecnoldgicos

correntes)

Baixo (recurso a
conhecimentos
cientificos e
ecnoldgicos correntes
e perfeitamente
dominadas pelos
agentes no mercado)
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) QUADRO |
| DE REFERENCIA
. | ESTRATEGICO
F NACIONAL

PORTUGAL2007.2013

PO FACTORES DE COMPETITIVIDADE
PO REGIONAL DO NORTE

PO REGIONAL DO CENTRO

PO REGIONAL DO ALENTEJO

PO REGIONAL DE LISBOA

PO REGIONAL DO ALGARVE

E. Grau de insercdo em redes e Programas europeus e internacionais de 1&DT

Premeia a presenca activa em redes e/ou Programas europeus e internacionais de I&DT:

Pontuacéo Avaliacéo

3

Nao esta inserido em qualquer rede ou Programa europeu ou internacional de

1&DT

Inserido em redes cooperativas e/ou Programas institucionais europeus ou

internacionais de 1&D

Inserido em redes e/ou Programas institucionais europeus ou internacionais de
5 I1&D, assumindo o promotor a lideranga da rede ou do projecto a nivel europeu/

internacional

Gestor do PO Tematico Factores de
Competitividade

Gestor do PO Regional do Norte
Gestor do PO Regional do Centro
Gestora do PO Regional de Lishoa
Gestor do PO Regional do Alentejo

Gestor do PO Regional do Algarve

(em substituicao)

Rede Incentivos QREN, 23 de Dezembro de 2011

Nelson de Souza

Carlos Lage
Alfredo Marques
Teresa Almeida
Jodo Cordovil

Porfirio Maia
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POLOS DE COMPETITIVIDADE COMPETE

SOMAR PARA MULTIPLICAR

PROGRAMA OPERACIONAL FACTORES DE COMPETITIVIDADE

ESTRATEGIAS DE EFICIENCIA COLECTIVA

TIPOLOGIA - CLUSTERS

ENQUADRAMENTO SECTORIAL E TERRITORIAL

Para serem passiveis de insercdo em Estratégias de Eficiéncia Colectiva - Clusters, no ambito
dos Avisos a publicar em 2011, os projectos deverdo observar as seguintes condigbes em

termos de enquadramento sectorial e territorial:

a) Os projectos devem visar as actividades (CAE Rev.3) identificadas no quadro anexo,
representando no minimo 60% do volume de negdcios do promotor (com excepgado dos
projectos de I&DT em co-promocao), e localizar-se, quando se trate de investimentos

corpoéreos, nos territdrios indicados no mesmo quadro;

b) A titulo excepcional, podem ser considerados projectos que visem outras actividades
ou se insiram noutras NUTS Ill do Continente, desde que sejam considerados

relevantes para o desenvolvimento da EEC-Cluster correspondente;

c) A insercdo de actividades do ambito do PRODER e do PROMAR dependera de parecer

das respectivas Autoridades de Gestéo;

d) O enquadramento sectorial encontra-se sujeito as restricbes comunitérias especificas
em matéria de Auxilios de Estado decorrentes dos enquadramentos comunitarios
aplicaveis, bem como dos protocolos estabelecidos entre FEDER e FEADER e
Orientacgao especifica FEDER/ FEP;

e) Para efeitos do presente documento, consideram-se como actividades “nucleares”, os
sectores alvo principal de desenvolvimento das EEC-Clusters e como “de suporte”, as

actividades que contribuem de forma relevante para a competitividade das primeiras.

1 de Fevereiro de 2011.
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POLOS DE COMPETITIVIDADE

SOMAR PARA MULTIPLICAR

Ambito Sectorial e Territorial

EEC - Cluster

Ambito Sectorial

Actividades nucleares

iy

COMPETE

PROGRAMA OPERACIONAL FACTORES DE COMPETITIVIDADE

Ambito Territorial

21100, 21201, 21202, 32502, 58290, 62010, 62090,

Actividades de suporte

Pélo de Competitividade da Saude 71120, 72110 e 72190 20160, 22220, 69101 e 71200 Continente
Pélo de Competitividade da Moda 13101 a 15202, 32121 a 32123 22191, 22291, 72190 e 74100 Continente
P6lo de Competitividade e Tecnologia Agro- 01®, 03®, 109 ¢ 11 28930 Continente
industrial: alimentos, salude e sustentabilidade
P6lo de Competitividade e Tecnologia da Eneraia 27110, 27200, 28110, 30111, 35111 a 35113, 35120 a 26511, 26512, 27121, 27122, 27330, 62010 a Continente
P g g 351409, 42220 e 42910 62090 e 71120
P6lo de Competitividade e Tecnologia das 0210019, 02200, 0230019, 16101%, 16102°%, 16211a | ,400@ 2490, 32994, 71120, 71200, 72110
Indistrias depBase Florestal g 16213, 16220 a 16240, 16293 a 16295, 17110, 17120, ’ ’ 72'190 ’ ! Continente
17211, 17220 e 17230
Pélo de Competitividade e Tecnologia Engineering 20160, 22220, 27122, 28291, 28991, 29310, .
& Tooling 22292, 25732, 25734, 28293 e 29320 32996, 71120, 72190 Continente
Pélo de Competitividade e Tecnologia das 08910, 08932, 08992, 26110 a 26512, 28110 a
Industrias de Refinagéo, Petroquimica e Quimica | 020+ 19202, 20110 220301, 20303 a 20420, 20520 @ | 5557 38117 4 38220, 38322, 39000, 62010, Continente
. 20600, 35112, 35113, 35210 e 35301
Industrial 72190 e 80200
P6lo de Competitividade e Tecnologia das ;gggg’ g%‘l‘ %ggg; ggﬁg' ggigg’ Sgigé' gggég’ 13920, 22192, 25931, 25940, 26120, 27122, Continente
Industrias da Mobilidade - Portugal Mobi 2015 ’ ’ : . ’ ’ ’ 27200, 27320 e 72190
29310 e 29320
25110, 25210, 25300, 25720, 25731 a 25734, 25920,
Pélo das Tecnologias de Produgéo - PRODUTECH 25991, 27320, 28110 a 28992, 33110 a 33140, 33200 e 26110 a 26200, 26512, 26701, 58290, 62010, Continente
70220 71120, 71200 e 72190
TICE.PT Polo das Tecnologias de Informacéo, 26110 a 26800, 27310, 27320, 58210, 58290, 60100™ a .
Comunicacio e Electrénica 619007, 62010 a 62090 e 63110 a 63990 71120, 72190 e 74100 Continente
55111 a 55900, 56101 a 56105, 56107, 56301 a 56305,
Pélo de Competitividade e Tecnologia Turismo 77110 a 77120, 79110 a 79120, 90040®), 91041®, Continente
2015 91042%), 93110®, 93192®), 93210®, 93292, 93293®),
93294® e 96040
AmbitoSectorRegido PCT_OC_2011 vsite.doc Pagina 2 de 3




ORBHx

POLOS DE COMPETITIVIDADE

SOMAR PARA MULTIPLICAR

Ambito Sectorial e Territorial (cont.)

EEC - Cluster

Ambito Sectorial

Actividades nucleares

Actividades de suporte

iy
COMPETE

PROGRAMA OPERACIONAL FACTORES DE COMPETITIVIDADE

Ambito Territorial

Cluster Habitat Sustentavel

13962, 16295, 20303, 23110 a 23991, 24420, 38321,
38322, 41200W, 42110, 42130V, 43110® a 43390V,
43992V

20301, 25720, 71120, 71200 e 72190

NUTS Il Centro + NUTS Ill Grande
Porto, Ave, Cavado e Minho-Lima

Cluster Agro-Industrial do Centro

01@, 10® e 11®

17120, 17211, 17212, 20151, 20152, 28250,
28291 a 28293, 28930, 71200, 72110 e 72190

NUTS Il Serra da Estrela, Beira
Interior Norte, Beira Interior Sul,
Cova da Beira, Pinhal Interior Norte
e Pinhal Interior Sul

74200, 90010, 90020, 90030, 90040, 91020, 91030 e
93293®

Cluster da Pedra Natural 08111 a 08122, 23701 a 23703 28920, 28992, e 74100 Continente
Cluster das Empresas de Mobiliario de Portugal 31091, 31093, 31010, 31020, 31030, 31092 e 31094 20301, 20520, 23913;1123520' 25940, 28992 e Continente
58110, 58130, 58140, 59110, 59120, 59130, 59140,
Q] 6)
Cluster das Inddstrias Criativas na Regido do Norte 59200, 60100, 60200, 62010, 71110, 74100, 18110, 18130, 18140, 18200, 26702, 72200, NUTS Il Norte

74300 e 79900

Cluster Agro-Industrial do Ribatejo

01630, 10110® a 10130®, 10310® a 10420,
10611® a 10620®, 10830 a 10893, 10911 a 10920,
11® e 20143

17120, 17211, 17212, 20151, 20152, 22220,
25620, 28291 a 28293, 28930, 72110, 72190,
82922

NUTS Il Médio Tejo e Leziria do
Tejo

Cluster Vinhos da Regido Demarcada do Douro

01210? e 11021®

013009, 01610, 11011 a 11013, 16240, 16294,
28300, 28930, 71120, 72110 e 72190

NUTS 11l Douro, Grande Porto, Alto
Tréas-os-Montes e Beira Interior
Norte

Cluster do Conhecimento e da Economia do Mar

03111?@ a 03112?, 03121, 03122@, 03210, 08931,
10201® a 10204, 10913, 13941, 13942, 30111,
30112, 30120, 33150, 37001, 37002, 50101,
50102“, 50200“, 52220, 72110 e 72190

17212, 20420, 23140, 38322, 52101, 52240,
62090, 71120, 71200 e 82922

NUTS Il Centro e Norte

Legenda:

(1) Exclusivo para candidaturas no @mbito do SI I&DT, ao abrigo do n° 3 do art. 7° do

Regulamento do Sistema de Incentivos I1&DT.

(3) CAE apoiadas pelo SI QREN com as restri¢cdes definidas em protocolo FEDER/ FEADER
(http://www.pofc.qren.pt/ResourcesUser/Normas/20081006 ProtocoloFEDER FEADER.pdf) e

outras Orientagdes ou protocolos no ambito do FEDER/ FEP.
(5) Exige justificacdo de interesse para o Turismo.

(2) CAE apoiadas pelo PRODER/ PROMAR.

(4) Exclusivo para candidaturas no ambito do SI Qualificagdo PME, ao abrigo n.° 3 do art. 8.° do regulamento do Sistema de
Incentivos Qualificagdo PME.

(6) Exclusivo para candidaturas no ambito do SI Qualificagdo PME e SI I&DT que incorporem actividades consideradas de importante
valor acrescentado/ inovagdo em termos de criatividade e cultura e para EEC-Clusters reconhecidas ao abrigo do n° 3 do art. 8° do
Regulamento do Sistema de Incentivos Qualificagcdo PME e do n° 3 do art. 7° do Regulamento do Sistema de Incentivos I&DT.

AmbitoSectorRegido PCT_OC_2011 vsite.doc
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OB vy

POLOS DE COMPETITIVIDADE COMPETE

SOMAR PARA MULTIPLICAR

PROGRAMA OPERACIONAL FACTORES DE COMPETITIVIDADE

SII&DT

PROJECTOS INDIVIDUAIS E EM CO-PROMOCAO

CRITERIOS DE INSERCAO DE PROJECTOS
NAS EEC-CLUSTERS RECONHECIDAS

AREAS TECNOLOGICAS E DE DESENVOLVIMENTO DE NOVOS
PRODUTOS, PROCESSOS OU SISTEMAS ELEGIVEIS

1. No a&mbito dos Avisos a publicar em 2011, poderdo ser considerados projectos de
investigacdo e desenvolvimento tecnoldgico inseridos em Pélos de Competitividade e
Tecnologia e Outros Clusters reconhecidos (projectos complementares), 0s projectos que

cumpram as seguintes condicdes:

a) Enquadrarem-se nas Areas Tecnoldgicas e de Desenvolvimento de Novos Produtos,
Processos ou Sistemas consideradas elegiveis para cada Pélo de Competitividade e

Tecnologia e Outro Cluster, de acordo com o explicitado no nimero 2;

b) Serem promovidos por promotores que desenvolvam esses projectos de investimento
nas actividades e territérios identificados no documento “Enquadramento Sectorial e

Territorial™;

c) Serem coerentes com o0 Programa de Accdo da correspondente Estratégia de
Eficiéncia Colectiva e contribuirem de forma relevante para a concretizacdo dos seus

objectivos estratégicos e metas.
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POLOS DE COMPETITIVIDADE COMPETE

SOMAR PARA MULTIPLICAR

PROGRAMA OPERACIONAL FACTORES DE COMPETITIVIDADE

2. Areas Tecnoldgicas e de Desenvolvimento de Novos Produtos, Processos ou Sistemas

elegiveis:
2.1. POLo bE COMPETITIVIDADE DA SAUDE

2.1.a) Desenvolvimento de produtos ou processos inovadores para diagnostico,
prognostico, tratamento ou prevencdo de doencgas, lesGes ou deficiéncias, e de
novas solucées terapéuticas, novos métodos de diagndstico, novos biomarcadores,
e dispositivos meédicos associados, nas seguintes areas: doencas
neurodegenerativas, cancro, cardiovasculares, degenerativas osteo-articulares,

inflamatorias, infecciosas e metabolicas e area de bem-estar/ envelhecimento;

2.1.b) Desenvolvimento de equipamentos, servi¢os, processos e aplicagbes inovadoras no
dominio da e-saude (e-health), incluindo Ambient Assisted Living, sistemas
automaticos de suporte a gestdo e decisdo, telemedicina e registo de saude

electronico;

2.1.c) Desenvolvimento de novos materiais, materiais técnicos, funcionais e inteligentes

com aplicacdo no dominio da salde.

2.2. POLo bE COMPETITIVIDADE DA MODA

2.2.a) Desenvolvimento de novos produtos na fileira da moda com desempenhos
significativamente acrescidos nos dominios do conforto, salde, seguranca,

ecologia e sustentabilidade;

2.2.b) Desenvolvimento de sistemas e referenciais de certificacdo inovadores para os

produtos da fileira da moda;

2.2.c) Desenvolvimento de tecnologias inovadoras de prototipagem, de producéo
flexivel, de producéo robotizada, de etiqguetagem e embalagem, de logistica e de
controlo da qualidade com aplicacdo na fileira da moda, dos materiais e dos

téxteis técnicos;

2.2.d) Desenvolvimento de novos materiais (fibras, polimeros, membranas, aditivos,
dispositivos e nanodispositivos funcionais, etc. ..) para aplicacdo na fileira da

moda e dos téxteis técnicos;
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2.2.e) Desenvolvimento de processos inovadores para reaproveitamento e reciclagem de

residuos e produtos em fim de vida na fileira da moda.

2.3. POLoO bE COMPETITIVIDADE E TECNOLOGIA AGRO-INDUSTRIAL: ALIMENTOS, SAUDE E
SUSTENTABILIDADE

2.3.a) Producdo de produtos alimentares destinados ao consumo humano e animal

diferenciados e inovadores;

2.3.b) Criacdo de processos inovadores com base na valorizacdo de subprodutos do

processamento alimentar;

2.3.c) Producdo de novos produtos alimentares destinados a consumidores com

necessidades dietéticas especificas;

2.3.d) Processos para adaptacdo as exigéncias de certificacdo pelos mercados externos

(nomeadamente étnicos tipo halal, kosher);

2.3.e) Processos para optimizagdo do tempo de vida dos produtos, incluindo a adaptacgéo

do packaging aos mercados externos.

2.4. POLO DE COMPETITIVIDADE E TECNOLOGIA DA ENERGIA

2.4.a) Desenvolvimento de novas solugbes que promovam a optimizacdo da integracdo

de micro-geracdo, nhomeadamente através do controlo dos inversores;

2.4.b) Desenvolvimento de sistemas de armazenamento de energia, incluindo avangos
nas baterias e volantes de inércia e respectivo controlo, visando uma maior

integracdo de energias renovaveis;

2.4.c) Desenvolvimento de solugBes que permitam a gestéo inteligente dos perfis de
carga dos consumidores em Baixa Tensdo, nomeadamente incorporando solucées

de Demand Response, Peak Shaving, etc;

2.4.d) Desenvolvimento de solugbes comunicativas, PLC (Power Line Carrier), Wireless
ou de outro tipo, para permitir a comunicacdo com dispositivos electrénicos
colocados nas redes de Baixa e Média Tensdo, sejam eles contadores de energia

ou outros dispositivos;
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2.4.e) Desenvolvimento de equipamentos ou sistemas inovadores que promovam a
melhoria da qualidade de servico no fornecimento de energia aos consumidores
em Baixa Tensdo, nhomeadamente reduzindo tempos de interrupcdo, melhorando

os perfis de tensao, etc.;

2.4.f) Desenvolvimento de equipamentos ou sistemas inovadores de carregamento de

baterias de veiculos eléctricos;

2.4.9) Desenvolvimento de equipamentos ou sistemas inovadores de conversao
fotovoltaica ou termoeléctrica de energia solar, visando o seu aproveitamento
e/ou armazenamento, para producdo de electricidade ou utilizagdes térmicas
industriais, eventualmente combinando-a, de forma integrada, com outras fontes
renovaveis de energia ou outros processos de aproveitamento de recursos, como a

dessalinizacdo de agua;

2.4.h) Desenvolvimento de equipamentos ou sistemas inovadores que visem o0
aproveitamento de energia offshore, ou a introducdo de melhorias no projecto,
instalacdo ou operagcdo de plataformas e equipamentos para ou de navios de

apoio a producgéo de energia offshore;

2.4.i) Desenvolvimento de sistemas inovadores para integracdo fotovoltaica em
edificios, com especial énfase para o sector residencial (sistemas BIPV) e para o

sector industrial (sistemas BAPV - coberturas);

2.4.j) Sistemas auténomos inovadores de producdo de electricidade a partir de fontes

renovaveis para aplicacdes fora do alcance da rede publica.

2.5. POLO DE COMPETITIVIDADE E TECNOLOGIA DAS INDUSTRIAS DE BASE FLORESTAL

2.5.a) Desenvolvimento de tecnologias, processos e equipamentos inovadores para uma
gestao florestal adequada e melhoria do rendimento da matéria-prima, incluindo

a defesa contra agentes bidticos e abiéticos;

2.5.b) Desenvolvimento de culturas bioenergéticas e processos de valorizagao
energética, incluindo valorizacdo da biomassa e desenvolvimento dos processos
de valorizagdo energética associados ao fabrico de pasta para papel, da cortica e

da madeira;
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2.5.c) Desenvolvimento de processos e tecnologias de fabrico de papel e pasta para
papel, de produtos de cortica, de madeira e de outros subprodutos de base
florestal visando ganhos de produtividade, eficiéncia e melhoria da qualidade de

produto (novos produtos, reciclagem ou valorizacdo de subprodutos).

2.6. POLO DE COMPETITIVIDADE E TECNOLOGIA ENGINEERING & TOOLING

2.6.a) Desenvolvimento de solucBes avancadas ao nivel das cadeias de producdo de
micro e macro manufactura, materiais, revestimentos e tratamentos de superficie

que conduzam a melhores desempenhos e caracteristicas superficiais;

2.6.b) Desenvolvimento de tecnologias produtivas e de novas metodologias para a
producdo de pecas e componentes, moldes e ferramentas avancadas de elevada
qualidade, para novos ou melhorados processos e tecnologias, assumindo uma
orientacdo estratégica de produgdo eco-eficiente e/ou integrando sistemas de

fabricacao flexivel para a producédo de elevada precisédo e qualidade;

2.6.c) Desenvolvimento de processos de fabrico rapido e tecnologias alternativas de

producdo a alta pressao e a baixa pressao;

2.6.d) Desenvolvimento de moldes avancados para novos processos de injeccdo de
materiais poliméricos e ndo poliméricos, processos multi-injeccdo e injecgéo
sobre TPO.

2.7. POLO DE COMPETITIVIDADE E TECNOLOGIA DAS INDUSTRIAS DE REFINACAO,
PETROQUIMICA E QUIMICA INDUSTRIAL

2.7.a) Desenvolvimento de tecnologias e processos que promovam o aumento do volume

de fabricacé@o anual de Benzeno-MDI;

2.7.b) Desenvolvimento de tecnologias e processos que promovam a eficiéncia
energética e a optimizacdo de consumos de utilidades, nomeadamente no que

respeita a agua, na industria de nitrobenzeno-anilina;

2.7.c) Desenvolvimento de tecnologias e processos que promovam o0 aumento da

producéo de p-xileno (PTA-PET);

2.7.d) Desenvolvimento de produtos e processos inovadores na indastria de etileno-

polietileno;
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2.7.e) Desenvolvimento de tecnologias e processos que promovam a eficiéncia
energética, a redugcdo de impactes ambientais e a adaptacdo dos produtos a
evolucdo do mercado (desempenho técnico dos produtos e seguranca/ impacte

ambiental na sua utilizagdo subsequente) na inddstria VCM-PVC;

2.7.f) Desenvolvimento de tecnologias e processos que conduzam a producédo de Cloreto

de Sddio de elevada pureza.

2.8. POLO DE COMPETITIVIDADE E TECNOLOGIA DAS INDUSTRIAS DA MOBILIDADE
2.8.a) Desenvolvimento de novos materiais ou processos de fabricacdo para reducdo de
peso em automoveis;
2.8.b) Desenvolvimento de solugdes integradas de veiculos eléctricos de duas rodas;

2.8.c) Desenvolvimento de métodos de fabrico de componentes compdsitos de grandes

dimensdes em novas tecnologias, com especial enfoque na injeccdo de resinas;

2.8.d) Desenvolvimento de materiais e tecnologias para a melhoria do ambiente e salde
a bordo nos automéveis (incluindo reducdo de ruido e vibracdes, deteccdo de

obstaculos);

2.8.e) Desenvolvimento e optimizacdo de sistemas de carregamento para veiculos

eléctricos;
2.8.f) Desenvolvimento de sistemas de armazenamento de energia a bordo de veiculos;

2.8.g) Desenvolvimento de materiais e processos vocacionados para a producdo de

componentes de automdveis em pequenas séries;

2.8.h) Desenvolvimento de sistemas para controlo ou aumento da seguranca de veiculos

e envolvente.
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2.9. POLo DE COMPETITIVIDADE DAS TECNOLOGIAS DE PRODUCAO

2.9.a) Desenvolvimento de solucbes integradas de producdo, tipo chave na méo, ou
componentes que apoiem a sua concepcdo, desenvolvimento e implementacéo,
qgue visem a instalacdo de fabricas ou linhas/ sistemas de producdo completos
(englobando, nomeadamente, as operacfes produtivas, a gestdo de operacgfes, a
engenharia de produto e de processo ou a colaboragdo com clientes e

fornecedores);

2.9.b) Desenvolvimento de sistemas de producdo de alto desempenho, através do
aumento da flexibilidade (setup das maquinas; alimentacdo de materiais,
componentes e ferramentas; robotizacdo e automatizacéo; etc.), da melhoria dos
parémetros de operacdo (incorporacdo de novos materiais; optimizacdo; etc.) ou

do aumento da capacidade produtiva;

2.9.c) Desenvolvimento de sistemas de producdo inteligentes que incorporem novas
funcionalidades de comando, controlo ou gestdo (nomeadamente qualidade,
manutencdo, eficiéncia energética e impacto ambiental), para integracdo em

novos equipamentos ou em solugfes existentes;

2.9.d) Desenvolvimento de tecnologias e sistemas avangados para processamento de
novos materiais ou solugBes inovadoras para processos produtivos actuais, com
elevada incorporacdo de tecnologia e dirigidos a novos mercados ou a nichos de

maior valor acrescentado;

2.9.e) Desenvolvimento de sistemas de producéo inovadores, resultantes da cooperacéo
do PCT PRODUTECH com outros PCT/ OC reconhecidos, que respondam as

necessidades e desafios destas, na area das tecnologias de producéo.

2.10. POLO DE COMPETITIVIDADE DAS TECNOLOGIAS DE INFORMACAO, COMUNICAGCAO E
ELECTRONICA

2.10.a) Desenvolvimento de produtos e servicos inovadores que promovam melhorias no
ciclo de desenvolvimento de software e respectiva implementacao,

nomeadamente através da formalizacdo e automacao dos testes ao software;

2.10.b) Desenvolvimento de sistemas de gestdo da aprendizagem e de conteudos
integrando, conceitos Web 2.0, ambientes personalizados de aprendizagem (PLE),

ambientes imersivos de formacgdo em contextos 3D e realidade aumentada;
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2.10.c) Desenvolvimento de solugBes para Redes de Nova Geracdo, que aliem a eficiéncia

energética ao transporte de muitos altos débitos;

2.10.d) Desenvolvimento de sistemas multimédia de localizacdo e apoio a orientacédo de

pessoas em cendrios hostis (ex: combate a incéndios....);

2.10.e) Desenvolvimento de plataformas, produtos e servicos que promovam a criacdo de
um mercado aberto e normalizado de Cloud Computing, nas areas de laaS
(infraestrutura como um servico) e SaaS (software como um servico),
nomeadamente através da implementacdo de normas de interoperabilidade entre
fornecedores, entre estes e os utilizadores, e ainda da incorporacdo de novas

tecnologias que promovam a facilidade e uniformizacéo de utilizagéo;

2.10.f) Desenvolvimento de sensores (incluindo a tecnologia SAW) utilizando técnicas

avancadas de processamento do sinal e comunicaces radio.

2.11. POLO DE COMPETITIVIDADE E TECNOLOGIA DO TURISMO

2.11.a) Desenvolvimento de novas tecnologias e solu¢des para melhoria da eficiéncia

energética e ambiental no sector do Turismo;

2.11.b) Desenvolvimento de sistemas de informacgdo turistica inovadores e claramente

distintivos baseados em tecnologias méveis e em modelos de recomendacéo;

2.11.c) Desenvolvimento de novas tecnologias com desempenhos significativamente

acrescidos em termos de gestao das redes de negocio turistico.

2.12. CLUSTER HABITAT SUSTENTAVEL

2.12.a) Desenvolvimento de materiais e produtos inovadores para a construcao
sustentavel - ambiente construido (edificios, espacos publicos e infra-estruturas)

saudavel baseado na utilizac&o eficiente de recursos e em principios ecoldgicos;

2.12.b) Desenvolvimento de tecnologias e sistemas inovadores de construcao sustentavel -
principio de utilizacdo eficiente de recursos aplicado a todo o ciclo de vida das

edificagbes e demais elementos do ambiente construido;

2.12.c) Desenvolvimento de solugcbes de minimizacdo do impacto e desempenho

energético e ambiental do ambiente construido.
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2.13. CLUSTER AGRO-INDUSTRIAL DO CENTRO
2.13.a) Desenvolvimento de produtos/ processos inovadores para as fileiras do mel, do
azeite e do vinho;
2.13.b) Desenvolvimento de novas tecnologias de conservagdo de alimentos;

2.13.c) Desenvolvimento de produtos/ processos inovadores na fileira dos produtos

lacteos e produtos carneos.

2.14. CLUSTER DA PEDRA NATURAL
2.14.a) Desenvolvimento de novas metodologias, tecnologias, sistemas ou processos para
a producéo de pedra natural (extraccdo e transformagao);

2.14.b) Desenvolvimento de novos produtos da Pedra natural.

2.15. CLUSTER DAS EMPRESAS DE MOBILIARIO DE PORTUGAL

2.15.a) Desenvolvimento de tecnologias e processos inovadores para as empresas de
mobiliario, com desempenhos significativamente acrescidos ao nivel da melhoria

da eficiéncia produtiva, energética e ambiental;

2.15.b) Desenvolvimento de novos materiais ao nivel do acabamento para produtos da
indUstria de mobiliario;

2.15.c) Desenvolvimento de novas solu¢des e/ou materiais para melhorar a capacidade de

acondicionamento, logistica e distribuicdo internos nas pecas de mobiliario

produzidas.

2.16. CLUSTER DAS INDUSTRIAS CRIATIVAS NA REGIAO DO NORTE
2.16.a) Desenvolvimento de processos inovadores em areas criativas, com vista ao
aumento da competitividade de negdcios criativos;

2.16.b) Desenvolvimento de produtos, servicos criativos inovadores e competitivos no

mercado (a jusante do processo produtivo);
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2.16.c) Desenvolvimento de equipamentos, servicos e processos, e aplicacdes inovadoras

enquadradas na economia digital criativa.

2.17. CLUSTER AGRO-INDUSTRIAL DO RIBATEJO
2.17.a) Desenvolvimento de processos e tecnologias inovadoras de conservagdo de
alimentos;

2.17.b) Desenvolvimento de tecnologias inovadoras de embalagem e com desempenhos

significativamente acrescidos (aumento do prazo de validade e reducéo do custo);

2.17.c) Desenvolvimento de novos produtos alimentares destinados a consumidores com

necessidades dietéticas especificas;

2.17.d) Desenvolvimento de novos produtos com incorporacdo de vinagre.

2.18. CLUSTER VINHOS DA REGIAO DEMARCADA DO DOURO
2.18.a) Desenvolvimento de tecnologias e processos inovadores e competitivos de
producéo para Vinho;

2.18.b) Desenvolvimento de novas metodologias com desempenhos significativamente

acrescidos na producéo de uva;

2.18.c) Desenvolvimento processos e tecnologias com desempenhos acrescidos ao nivel da

eficiéncia ambiental,

2.18.d) Desenvolvimento de processos de valorizacdo de residuos e certificac@o industrial

e ambiental;

2.18.e) Desenvolvimento de sistemas que permitam avaliar a preferéncia e percepcao

sensorial do vinho.
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2.19. CLUSTER DO CONHECIMENTO E DA ECONOMIA DO MAR

2.19.a) Desenvolvimento de tecnologias inovadoras e competitivas de producdo,
conservacgdo, transformacdo e valorizacdo dos produtos marinhos e dos seus

residuos e promocéao da sustentabilidade (aquacultura);

2.19.b) Desenvolvimento de novas aplicacdes no ambito da biotecnologia, incluindo o
desenvolvimento de novos produtos para a industria (transformacado do pescado) e

monitorizacdo ambiental;

2.19.c) Desenvolvimento de novos materiais, equipamentos e tecnologias inovadoras,
incluindo a automacdo, a robotica submarina (AUV, ROV), sensores
oceanograficos, redes de sistemas estruturais e mecanicos, de apoio a
intervengcdo e monitorizagdo no meio marinho e prevengdo de riscos,

nomeadamente em ambientes offshore;

2.19.d) Desenvolvimento de modelos fisicos e experimentacdo em prototipo de solucdes
de confinamento de areias em zonas costeiras com geotéxteis (quebramares

submersos), para situacdes de elevada energia de ondas;

2.19.e) Desenvolvimento de tecnologias, equipamentos e software avancados para
protétipos de navios com melhores condi¢des de conforto, menos poluentes, mais
eficientes em termos energéticos e com uma melhor resisténcia estrutural,

nomeadamente de apoio a Marinha;

2.19.f) Desenvolvimento de layout para construcdo de plataformas offshore de uma
forma optimizada e comparacdo com resultados de modelos numéricos e

laboratoriais.

Lisboa, 6 de Julho 2011.
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	2.4.i)  Desenvolvimento de sistemas inovadores para integração fotovoltaica em edifícios, com especial ênfase para o sector residencial (sistemas BIPV) e para o sector industrial (sistemas BAPV - coberturas);
	2.4.j)  Sistemas autónomos inovadores de produção de electricidade a partir de fontes renováveis para aplicações fora do alcance da rede pública.

	2.5.  Pólo de Competitividade e Tecnologia das Indústrias de Base Florestal
	2.5.a)  Desenvolvimento de tecnologias, processos e equipamentos inovadores para uma gestão florestal adequada e melhoria do rendimento da matéria-prima, incluindo a defesa contra agentes bióticos e abióticos;
	2.5.b)  Desenvolvimento de culturas bioenergéticas e processos de valorização energética, incluindo valorização da biomassa e desenvolvimento dos processos de valorização energética associados ao fabrico de pasta para papel, da cortiça e da madeira;
	2.5.c)   Desenvolvimento de processos e tecnologias de fabrico de papel e pasta para papel, de produtos de cortiça, de madeira e de outros subprodutos de base florestal visando ganhos de produtividade, eficiência e melhoria da qualidade de produto (novos produtos, reciclagem ou valorização de subprodutos).

	2.6.  Pólo de Competitividade e Tecnologia Engineering & Tooling
	2.6.a)  Desenvolvimento de soluções avançadas ao nível das cadeias de produção de micro e macro manufactura, materiais, revestimentos e tratamentos de superfície que conduzam a melhores desempenhos e características superficiais;
	2.6.b)  Desenvolvimento de tecnologias produtivas e de novas metodologias para a produção de peças e componentes, moldes e ferramentas avançadas de elevada qualidade, para novos ou melhorados processos e tecnologias, assumindo uma orientação estratégica de produção eco-eficiente e/ou integrando sistemas de fabricação flexível para a produção de elevada precisão e qualidade;
	2.6.c)  Desenvolvimento de processos de fabrico rápido e tecnologias alternativas de produção a alta pressão e a baixa pressão;
	2.6.d)  Desenvolvimento de moldes avançados para novos processos de injecção de materiais poliméricos e não poliméricos, processos multi-injecção e injecção sobre TPO.

	2.7.  Pólo de Competitividade e Tecnologia das Indústrias de Refinação, Petroquímica e Química Industrial
	2.7.a)  Desenvolvimento de tecnologias e processos que promovam o aumento do volume de fabricação anual de Benzeno-MDI;
	2.7.b)  Desenvolvimento de tecnologias e processos que promovam a eficiência energética e a optimização de consumos de utilidades, nomeadamente no que respeita à água, na indústria de nitrobenzeno-anilina;
	2.7.c)  Desenvolvimento de tecnologias e processos que promovam o aumento da produção de p-xileno (PTA-PET);
	2.7.d)  Desenvolvimento de produtos e processos inovadores na indústria de etileno-polietileno;
	2.7.e)  Desenvolvimento de tecnologias e processos que promovam a eficiência energética, a redução de impactes ambientais e a adaptação dos produtos à evolução do mercado (desempenho técnico dos produtos e segurança/ impacte ambiental na sua utilização subsequente) na indústria VCM-PVC;
	2.7.f)  Desenvolvimento de tecnologias e processos que conduzam à produção de Cloreto de Sódio de elevada pureza.

	2.8.  Pólo de Competitividade e Tecnologia das Indústrias da Mobilidade
	2.8.a)  Desenvolvimento de novos materiais ou processos de fabricação para redução de peso em automóveis;
	2.8.b)  Desenvolvimento de soluções integradas de veículos eléctricos de duas rodas;
	2.8.c)  Desenvolvimento de métodos de fabrico de componentes compósitos de grandes dimensões em novas tecnologias, com especial enfoque na injecção de resinas;
	2.8.d)  Desenvolvimento de materiais e tecnologias para a melhoria do ambiente e saúde a bordo nos automóveis (incluindo redução de ruído e vibrações, detecção de obstáculos);
	2.8.e)  Desenvolvimento e optimização de sistemas de carregamento para veículos eléctricos;
	2.8.f)  Desenvolvimento de sistemas de armazenamento de energia a bordo de veículos;
	2.8.g)  Desenvolvimento de materiais e processos vocacionados para a produção de componentes de automóveis em pequenas séries;
	2.8.h)  Desenvolvimento de sistemas para controlo ou aumento da segurança de veículos e envolvente.

	2.9.   Pólo de Competitividade das Tecnologias de Produção
	2.9.a)  Desenvolvimento de soluções integradas de produção, tipo chave na mão, ou componentes que apoiem a sua concepção, desenvolvimento e implementação, que visem a instalação de fábricas ou linhas/ sistemas de produção completos (englobando, nomeadamente, as operações produtivas, a gestão de operações, a engenharia de produto e de processo ou a colaboração com clientes e fornecedores);
	2.9.b)  Desenvolvimento de sistemas de produção de alto desempenho, através do aumento da flexibilidade (setup das máquinas; alimentação de materiais, componentes e ferramentas; robotização e automatização; etc.), da melhoria dos parâmetros de operação (incorporação de novos materiais; optimização; etc.) ou do aumento da capacidade produtiva;
	2.9.c)  Desenvolvimento de sistemas de produção inteligentes que incorporem novas funcionalidades de comando, controlo ou gestão (nomeadamente qualidade, manutenção, eficiência energética e impacto ambiental), para integração em novos equipamentos ou em soluções existentes;
	2.9.d)  Desenvolvimento de tecnologias e sistemas avançados para processamento de novos materiais ou soluções inovadoras para processos produtivos actuais, com elevada incorporação de tecnologia e dirigidos a novos mercados ou a nichos de maior valor acrescentado;
	2.9.e)  Desenvolvimento de sistemas de produção inovadores, resultantes da cooperação do PCT PRODUTECH com outros PCT/ OC reconhecidos, que respondam às necessidades e desafios destas, na área das tecnologias de produção.

	2.10.  Pólo de Competitividade das Tecnologias de Informação, Comunicação e Electrónica
	2.10.a)   Desenvolvimento de produtos e serviços inovadores que promovam melhorias no ciclo de desenvolvimento de software e respectiva implementação, nomeadamente através da formalização e automação dos testes ao software;
	2.10.b)   Desenvolvimento de sistemas de gestão da aprendizagem e de conteúdos integrando, conceitos Web 2.0, ambientes personalizados de aprendizagem (PLE), ambientes imersivos de formação em contextos 3D e realidade aumentada;
	2.10.c)  Desenvolvimento de soluções para Redes de Nova Geração, que aliem a eficiência energética ao transporte de muitos altos débitos;
	2.10.d)  Desenvolvimento de sistemas multimédia de localização e apoio à orientação de pessoas em cenários hostis (ex: combate a incêndios....);
	2.10.e)  Desenvolvimento de plataformas, produtos e serviços que promovam a criação de um mercado aberto e normalizado de Cloud Computing, nas áreas de IaaS (infraestrutura como um serviço) e SaaS (software como um serviço), nomeadamente através da implementação de normas de interoperabilidade entre fornecedores, entre estes e os utilizadores, e ainda da incorporação de novas tecnologias que promovam a facilidade e uniformização de utilização;
	2.10.f)  Desenvolvimento de sensores (incluindo a tecnologia SAW) utilizando técnicas avançadas de processamento do sinal e comunicações rádio.

	2.11.  Pólo de Competitividade e Tecnologia do Turismo
	2.11.a)  Desenvolvimento de novas tecnologias e soluções para melhoria da eficiência energética e ambiental no sector do Turismo;
	2.11.b)  Desenvolvimento de sistemas de informação turística inovadores e claramente distintivos baseados em tecnologias móveis e em modelos de recomendação;
	2.11.c)  Desenvolvimento de novas tecnologias com desempenhos significativamente acrescidos em termos de gestão das redes de negócio turístico.

	2.12.  Cluster Habitat Sustentável
	2.12.a)  Desenvolvimento de materiais e produtos inovadores para a construção sustentável - ambiente construído (edifícios, espaços públicos e infra-estruturas) saudável baseado na utilização eficiente de recursos e em princípios ecológicos;
	2.12.b)  Desenvolvimento de tecnologias e sistemas inovadores de construção sustentável - principio de utilização eficiente de recursos aplicado a todo o ciclo de vida das edificações e demais elementos do ambiente construído;
	2.12.c)  Desenvolvimento de soluções de minimização do impacto e desempenho energético e ambiental do ambiente construído.

	2.13.  Cluster Agro-industrial do Centro
	2.13.a)  Desenvolvimento de produtos/ processos inovadores para as fileiras do mel, do azeite e do vinho;
	2.13.b)  Desenvolvimento de novas tecnologias de conservação de alimentos;
	2.13.c)  Desenvolvimento de produtos/ processos inovadores na fileira dos produtos lácteos e produtos cárneos.

	2.14.  Cluster da Pedra Natural
	2.14.a)  Desenvolvimento de novas metodologias, tecnologias, sistemas ou processos para a produção de pedra natural (extracção e transformação);
	2.14.b)  Desenvolvimento de novos produtos da Pedra natural.

	2.15.  Cluster das Empresas de Mobiliário de Portugal
	2.15.a)  Desenvolvimento de tecnologias e processos inovadores para as empresas de mobiliário, com desempenhos significativamente acrescidos ao nível da melhoria da eficiência produtiva, energética e ambiental;
	2.15.b)  Desenvolvimento de novos materiais ao nível do acabamento para produtos da indústria de mobiliário;
	2.15.c)  Desenvolvimento de novas soluções e/ou materiais para melhorar a capacidade de acondicionamento, logística e distribuição internos nas peças de mobiliário produzidas.

	2.16.  Cluster das Indústrias Criativas na Região do Norte
	2.16.a)  Desenvolvimento de processos inovadores em áreas criativas, com vista ao aumento da competitividade de negócios criativos;
	2.16.b)  Desenvolvimento de produtos, serviços criativos inovadores e competitivos no mercado (a jusante do processo produtivo);
	2.16.c)   Desenvolvimento de equipamentos, serviços e processos, e aplicações inovadoras enquadradas na economia digital criativa.

	2.17.  Cluster Agro-industrial do Ribatejo
	2.17.a)  Desenvolvimento de processos e tecnologias inovadoras de conservação de alimentos;
	2.17.b)  Desenvolvimento de tecnologias inovadoras de embalagem e com desempenhos significativamente acrescidos (aumento do prazo de validade e redução do custo);
	2.17.c)  Desenvolvimento de novos produtos alimentares destinados a consumidores com necessidades dietéticas específicas;
	2.17.d)  Desenvolvimento de novos produtos com incorporação de vinagre.

	2.18.  Cluster Vinhos da região Demarcada do Douro
	2.18.a)  Desenvolvimento de tecnologias e processos inovadores e competitivos de produção para Vinho;
	2.18.b)  Desenvolvimento de novas metodologias com desempenhos significativamente acrescidos na produção de uva;
	2.18.c)  Desenvolvimento processos e tecnologias com desempenhos acrescidos ao nível da eficiência ambiental;
	2.18.d)   Desenvolvimento de processos de valorização de resíduos e certificação industrial e ambiental;
	2.18.e)  Desenvolvimento de sistemas que permitam avaliar a preferência e percepção sensorial do vinho.

	2.19.   Cluster do Conhecimento e da Economia do Mar
	2.19.a)  Desenvolvimento de tecnologias inovadoras e competitivas de produção, conservação, transformação e valorização dos produtos marinhos e dos seus resíduos e promoção da sustentabilidade (aquacultura);
	2.19.b)  Desenvolvimento de novas aplicações no âmbito da biotecnologia, incluindo o desenvolvimento de novos produtos para a industria (transformação do pescado) e monitorização ambiental;
	2.19.c)  Desenvolvimento de novos materiais, equipamentos e tecnologias inovadoras, incluindo a automação, a robótica submarina (AUV, ROV), sensores oceanográficos, redes de sistemas estruturais e mecânicos, de apoio à intervenção e monitorização no meio marinho e prevenção de riscos, nomeadamente em ambientes offshore;
	2.19.d)  Desenvolvimento de modelos físicos e experimentação em protótipo de soluções de confinamento de areias em zonas costeiras com geotêxteis (quebramares submersos), para situações de elevada energia de ondas;
	2.19.e)  Desenvolvimento de tecnologias, equipamentos e software avançados para protótipos de navios com melhores condições de conforto, menos poluentes, mais eficientes em termos energéticos e com uma melhor resistência estrutural, nomeadamente de apoio à Marinha;
	2.19.f)  Desenvolvimento de layout para construção de plataformas offshore de uma forma optimizada e comparação com resultados de modelos numéricos e laboratoriais.




